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ｹｩｮ､ｾｬｉＭｳｃ＠ já o primeiro trimestre do nosso 
ｾＺｻｬｧｬｬｯ＠ Jornill, (J com esle lIump.ro enceto mos 
o spgundo quarlei de seu anno. Se eonlO c 
ｶｩ｡ｮ､｡ｮｬ･ＮｶＨＩｬｶｾｭＨＩｾ＠ alr/lz os ulhos paru obser
var o call1lnho JU Inlhndú, Jescobrunos que se 
o noSSO trabalho 11,)0 sahio lul qual o Je9ej$VI.I

ｭｯｾＬ＠ foi. todav.il.l fip.l ? seo Progl'llmrna. Nos 
(littgos ltllerarlOs, OSSlm como nos noLiciosos 
e nas variedJdes n:1O deixou de huver SUI.I ulili
dade. e uLilidade como devemos entender islo 
e, ulilidade .intellecLual. Os nrligos urigi;l:les, 
em lima revlsLa como a ilossa, ullviãa ser mui 
ｉｉｓ｣Ｈ｜ｾｓｏｓＮ＠ ｐｯｩｾ＠ ｣ｯｭｰｯｳｩｾ･ﾧ＠ daquella origina
hdnde que adiante a sCH:lf}cia U[IO ｰ､･ﾷｾ･＠ re
querer de ｾｵ･ｭ＠ apenas nella dá os primeiros 
passos. ArLlgr,s que resumão doutrinas disper
ｾｮｳ＠ r;m dlw:rs"s /luclores. e rr.preseuladas n'um 
ｾ ｉｊ＠ lhsCllrso forão poucos, p01S é l""bulho que e
Àlgee,Ludu,t: ｬｾｭｰｯ､･＠ que IIÜO temcopiaquem 
Ｈｾ･ｲ･＠ occ.upar-se em muitos oalros estudos. Ar
tigos .POIS que n'um eSlylo Ossionista tem a ol'i
glllUlld ade na difl'erenle e variada disposição de 
ｾ｡ｬｮＮｬｔｵｳＬ＠ ｾ｡ｳ＠ ([I:e sempre repetem os ｕｬ･ｾｲｮＨＩｳ＠
lulels sc nlnnc!ltns com as mesmas enlhusiasli
cu,; expressões seja em proza seja em verso, es
tes c.orno conll'iHios no bom estylo liltpra
no, ｬｬｉｾ､Ｈ｜＠ qu e lodas as palavras se enconlrem 
n.o lexlcon e ｳＨ ｾ ｪ［ｩｯ＠ conforme as regras gramma
llcaes, e cllmo já demüsiadulllfmle dados á luz, 
Julgamos ｣ｏｉＱ｜ Ｇ ･ ｮｩ･ｮｬＧ ｾ＠ não tl\'esscm luO"nr em 
nosso periodico lillerario_ t> 

Tal 6 li conla que damos do nosso trabalho 
<lq uelles Senhores que se dignarflO obsequiar
ｾｯｳ＠ ｃｏ ｾｬ＠ Sllns assigl:alurns, e alentar nossos cs
Jorços Jllvenis, ficando nós plennmente slltisfei
ｴ ｾ ｳＬ＠ se na sua Bcrisoiada sabedoria o achem 
dIgno de animaçãu. 

Par te litteraria 
ｃｏｾｓｉ ｄ ｅ ｮ ＮｬｃￕｅｓＮ＠

Sabre 08 estudo. d '; Dloclda de, 

Pelo 

CARDEAL J. S. GERDIL. 

COllclIISt"iO. 

ｲｵｾｩｴｯｳ＠ tomáriio por assumpto sublimpr aS 
poeslus tio Homero, mas nem todos reparavão 

I 

b,sLaniemeDle DO bom uso que r..dJo' deI1q os 
aAlip tlm todo o progresso da edaeaÇao. 80-
OIero descreve ou melhor direi ajunta com vivas 
côrcs !ls ｣｡ｲ｡｣ｴ･ｲ･ｾ＠ uas paixões e dos affeclos 
ｾｬｉｩ＠ \'Ifludes It dos vicios, el.Je n<\o' somenL14 des: 
crere os caracteres por assim dizer soJiLa,ries e 
abstraclos. m.as lambem unidos entre si e enla
çados pelas diversas e muhiplir::es combinacões 
ｲｾｳｵｬｴ｡ｮｬ･ｳ＠ das dilIerenles idades e ｰｯｾｩＹ￩ｳ＠ da 
vldu: O eoredo de seus poemus encerra uma 
admlravel ｶ｛｜ｲｩ･､｡､ｾ＠ de acontecimentos q1,l6 são 
como outras tanlas ｉｭ｡ｧ･ｮｾ＠ das ｶｩｾｩｳｳｩｬｵ､･Ｕ＠ hu- . 
manas, e as sentenças que une ú ｮ｡ｲｲｾ｡ｯ＠ COD

ｬｾｭ＠ lanto quanto o permt!Ltião as trevas da gen
lllldade. as m811m l_IS mais impmlanles de um. 
geDero prudenoiul, civil e ｊｉＧｬｬｨｾＮ＠ Alem dislo 
elle apresenla modelos ｾ･ＮＮｲ･ｩｴｩｳｳｩｭｯｳ＠ do eslylo 
lhano. ｴ･ｭｰ･ｾ｡､ｯ＠ e sublime. de narrações sim
ｾｬ･ＵＬ＠ de deswpções vivas e animadas. de [aUas 
fortes e vehewtlnles. Nas comparações frequen
les, .que ｵｾ｡Ｌ＠ ｈｾＭｳ･＠ unida (I elegancia do poeta 
a dIllgencli.l do observ ador na exposição dos 
ｰｨ･ｮｯｭ･ｮｯｾ＠ da natureza, do mecanismo das 
arles, Jos ntos 'da feligiuo, dos costumes dos 
Povos. As regiões, as cidades, os rios. as mon
tachas, os lugares mais 011 menos celebres a
chão-se caracterisados ou mencionados com e
ｰｾｬｨ･ｴｯｳ Ｎ＠ q' apresentão n posição e as qualidades 
dlSllllcllvas dos objce.los . Pur isso com rasão 
cs melhores crilicos antigos assim como moder
nus dissérào que Oli poemas de Homero não s6 
contém uma collecção abundante de doutrinas 
moraes e politictls, mas ludo quanto em seu 
Lt:WPO e depois foi conhecido nas sciencias ｮ｡ｾ＠
turaes e nas aI' tu •. 

Foi, porlanto,um primor do vale grego, for
mor com nobre esforçu da phanlasia apropria 
idén d'aquelle bello populor, e ao mesmo tempo 
sublime que sentlo com justa proporçlio ade
quada ás faculdades <.Ia intel1igencia huma
na, agrada igualmente ao sabio fi 80 ignoran
te, aqut'lIe, ､･ｬ･ｩｾ｡ｮ､ｯＭｳ･＠ da consideração da 
ordem que nelle descobro, este allrahido pelo 
aprazível do abale. que delle deriva e assim a 
idude mais lenra, se compr(lz do maravilhoso 
ｱｾ･＠ acha nelle espalhado e entrançado com 
tonto artillcio,c ti idade mais adu \ta, sacia-se, e 
com muior deleite, nas doutrioas que formão a 
somma e a subslancia delle. 

ror isso (1S Rhcloricos e os PhHosopho5 avali. 
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ão-se dos poemas de Hoa;cro cm todo O ｾｵｲｳｯ＠ da 
educação, dando-os para decorar , e ｯＬｰｬｾｾ､ｯﾭ
os a medida do adianlamenlo j,í em ｵｭｾＬｊ｡＠ em 
oulra doulrina nelle conlid 'lU e;condlda,quc 
tomada fóra delle ,á elles podijo-se rererir nll
turalmente. Assim parece que da leiluu oIe Hu
mero, unida com as ｩＡｬｳｬｩｬｵｬＨ［ｾＮｩ＠ e preceilos.de 
oulras lcienci3s e arles, os I! lud:,nlus ､ｾｙｬｩｬｯ＠
tirar um mui grande provei lo. [Apprcndl<io a 
pensar e fallar nobremenlu, unindo ti puhdez e 
graridade do senl iment" , a 8 bllnd811cl1l dos ur
namentos do eslylo, E dind:\ ljue OI nobreza Jos 
pensamenlos dependa em mlllla pUle da IlUlu
reza, com tudo, pode ser nu ｾｴｬｩｬｬｴｊＮＱ＠ pelo exercicio, 
e e.ipecialmeote pela leilura dos escri Plures ･ｾﾭ
cellentes, que pos · uem a ｮｲｴｾ＠ oIe excllar senll
mento proporcionae. á !(rnnde,a do objecllJs 
que apresenlilo . 11 ｾｯ＠ sahir das oulas sabião 
de cór um auclor digno de ser lido c relido ror 
toda I ,ida. 1II A crie do pocma servia como 
de vebiculo e liame para chamar li memoria 
as doutrinas explicadas na inlerpretaçào delles. 
Pelo contrario agora a maior parte dos compen
dios campo"tos paN uso das aulas, nua servem 
senão para a primeira idude, e esla uma V'!l 

passada, se deixão no ･ｳｱｵ･ｾｩｭ｣ｮｬｯ＠ j njo lican · 
• Jo a. um moço depois d" acabado u ｣ｵｲｾｯ＠ Jos 

esludos um livro e,ludado de proposilO e di
gno de servir-lhe de guiá c orrerecer lhe bOJ ltli, 
tura ｮｯｾ＠ anno mai, adia nladus e maduro ; 
e :Ias que tinhào podido ligar as inslr\lcç\>es re
cebidas dos preceptores, e lirados lambem por 
par.tes mui pequenas de apUrou fonles assim 
muI cedo desvanecem ell.ls, e aos 2:> anno de 
ｩｾ｡ Ｎ ､ｾＬ＠ muitas reze.> [JOUCI) ou nada lica do prll
dlglO o ｳｾ｢･ｲＬ＠ pelo qual fez o moço lão bunllo 
papel na Idade de 13 an nu . 

Tudo isto Se p6dp. dizer a ｬ･ｾｰ･ｩｬｯ＠ das \'nl"a
res e talvez mais frequenles In lillliçoes, ｬｾ ｬ｜ｏ＠
porêm daquellas que soo re"idas por It!nles sa
ｾｩｯｳ＠ C hd beis, do .. qu acs lIão é escassa :\ 
Idade presente, e eria cou a iniu,lis ima que
rer defraudal ·o dos lú;J"ures que mereciJn
mente lhe são ､ｾｬｩ ｊｯ ｳＮ＠

o Riso, 

COllclUSlío. 

Diz de 1<1 Mennais que seja flual for a cOUza 
que ｃｏＡｬｾｬｬ［＠ a rir, é IIllster ｾｬｉｬＱｩ Ｎ ｲ＠ ate a origem e 
e acbara ｾｯｮ＠ lantelllcnle as,uclUdo o ri so,quei

ra- e ou nao confesal -o, a um7\ secrela salis
ｦｾ￣ｏ＠ ､Ｌｾ＠ .ph,lao.:ia, ou a não ｾ･ｩ＠ que prazer ma
ligno. , IoJo o ｱｵｾ＠ ri de oulrn, jnloJ- e r.a
ljuelle 10 lanle uperior a clle pelo lado em que 
o enca ｲｾＬ＠ e q uc desperta o seo ｲｩｾｯ＠ j a i m o ri. 
1.1) ｾ＠ ｭ｡ｾｳ＠ do q.uc o.ulra cousa, a ｣ｸｰｲ･ｳＬｾｯ＠ da 
ahsfoçao que Inspira esla superiondadtl quer 

real: quer Imaginaria, 
RI-se de si mc mo é verdade, porém isto é 

ｱｵ｡Ｎｾ､ｯＮｯ＠ eu ｾ･ｳ｣ｯ｢ｲ＼Ａ＠ o ridiculo em algumas das 
ｲ･ｧｬｏｾｳ＠ ｉｄｦ･ｮｯｾ･ｳ＠ do ser, qu&ndo elle divide-se 
d'aqUlllo .que fi e regl)zija-sc inlernamente d' u
'!Ia ｳ｡ｾ｡｣ｬ､｡､ｾ＠ que ｾｬ･ｶ｡Ｍｯ＠ na su? proprin es
\Imaçao. ASSIm poiS o orgulho alimenla-se da 

m" I'i lu d' al"lIma (rMIl/ezas ･Ｎ｣ｯｮＴｾｩｪ＠
me, " b delc:obri ｉｬ｡ｾ＠ pr<!g:H do COrd\'i!O, c .4"e .sou e 
ｾ｜ｯ＠ é pns iVt>1 indUZIr a ｾｉ＠ mesmo 110 IIng 
é ｉｾｴｯ＠ dI) qUI' ｧｾｉｊ｡ｭｯＩﾷｮｾＢ＠ . " . 

O ri·;o 1I111Wi\ ､ｴｾｉｘｬｬ＠ a ｰｨｾ＠ ,IOnOIlIlIt uml .... 
pres fio Ju Ｌｹｭｰｾｬｬｨｩｬｬ＠ e. btln.8voltmcia 
cOlllrario, e\lu dl,ltg'lrJ Ih 1Il0lS oellus nh .. illiA. 
IlfllUia- i! tirll n bellcza. _ 

E' lIl1\,1 dlls ilOagPlb do mal, na? Jl.orque 
Elxpri Ina di ri'cln Incute; .II\ ,'S por'lllo IndlC3 
Jedpll,! .. L im o riso ｾ＠ Illcnrnp.lhl·el com I 
,!u u ｲｯｲｾｮ Ｌ ｬｉｮｯＬ＠ ｾｬｾ＠ re .. Ｂ Ｌ ｴｮＬｴｧｾｉｾＧ＠ ｱＧｯｬｔ･ｾＢ｣ｾｲｮ＠
ｰｯｾ＠ nloll,; p-rrcllltS 0111 gr.tllJf ｬｾ＠ ｾｯｲＬｉｉＬ＠ do 
puro, ulliwr«ll, Qllem ｲＨＩ､Ｂｾｬ｡＠ ｬｉｾｮＡＡｩｾＢＬｲ ｉ ｊＮＬ＠ .... . 
ｃｨｲｩｾｬｯ＠ rindo? O mesmo SllrrtSO n!lO prlnca .... ' 
manif.sllr-s: 'en;\11 OllllllOa menos e 
ｬＬｾｺｮ＠ pnrq lIe I i Ｂｾﾷｳｾ＠ ｩＷｵ｡ｬｾｾｬｬｴ＠ .. ,IIU ｾｵ＠ a lIrigem ｾｏ＠
ＬｴＡｬｉｬｩｵｬ ｾ ｮｴ ｬ ｬ＠ d" IlIdlllduilhllude. Porem o !IOIrl-
50 Ili\O é :t l"u ma VOl oulr.1 COllZI1 I\1II1S do que 
11111 riso ｮｾｳｾ ･ ｮｴｐＬ＠ um ri fi ｲｮｾ･ｲｶＯｬ､ｵＮ＠ talvez 1'1. 

1" ima lambem UIl1R.lclIlJpll cia ＨＮＬｰｲｾＬｴｵ＠ ilOIl mo-
I imentns pnra comslgo, e urna IIlCllllilÇ:1O pah 
C')\lI o,; outros. I'or isto cncontra-se UI\1 riso ､ｾ＠
bundlJJp. 11111 sorriso dc ternllra , e eles em lu· 
gM rlp. desfigllr.tr. d,lu ao roslo u:r:a cxprl' . àu 
1I11r"IWlllee doce, uma graça slngllLlr, um ｃｾＭ

ＱｾＬｬｩｬｴｬ＠ ｃｉｉｉｾＮＱ ＱｬＱＰＬ＠ (J como o) tlt: :\. St!lIbc.ra 
que sorrI par!l SU:l divinu Filho. 

Exemplo ele t5CV·d ..... ext .. a.I'dloar". 

.\s Irall"acrõe philo,Ollhic,ls razem mCllri10 
de 11111 hÚlllelll, dlUlII.hlo Etlu .lnlo Urighl. mer
catlor,tuolrog,l' 111) COllola,lo d' Es,ex, c f.llIecillo 
11 ,1 iolild? d" ｾｕ＠ allll05 o 'lIJaltinha uma gúrdlllôl 
o vcso taoJc'IIl ,1t c,ldos , 'lue li hi.toria lIiio apre
senl" o.utro ph ellomeno do ｾ･Ｌ［ｲｮｯ＠ gencro. 

A, ClrCUnl5ll1l1Cia, da I'id., oI'estc homcm, (' o 
･ｾｬＢ､ｵ＠ ele corpulellt:ia CIII quo morreu, rUrillll ,c
ｲｴｮ｣ｩｬ､ ｾ ｳ＠ rOlu exacçiw lia llaroch ia em quo "i,ê-
la, e unolo rui Cllterratlo . • 

E·lllal"/) llright IJrovinha d'uma rara nolalel 
ｳ Ｎ Ａｭｾｉｏ＠ pela slla ｣ｘｬｲｾｬｉｉＢ＠ ｾｯｲｊｵｲ｡Ｎ＠ () desdo a mais 
tCllr.,. mOCldaJe rui s:JlIllI\ilmcnle gordu robu,lo 
caclllO. ' 

Fa lIIuilo exercicio lllé "ous Ou trez ullimo, 
annos de ｾｕｩｬ＠ ｉ Ｇ ｩｾ｡Ｌ＠ OPOC,I em que se lul'IIOU muito 
ｰｾｳ｡､ｯＮ＠ Como linha gründe rOrCil de musculos, 
.. nd,ll'ü co m "111' 1 J .1 • • • II 
.. ' • "o 11 uu:., c VlilJnva a Cava O pard 

tl del.ar dO,slIus nogoclO5 . Na id<lde de 12 8nnos f 10lel0 pesn 1'3 H4 bls ( é provo vel li ue selrcli ram :i 
I ｬｾｾ＠ de 12 ｯｮ｡ｾＩ＠ c no espaço de scle :l l1nos ad-
Ｔｾｬｉｬｮｯ＠ lal corpulencia. flue anles de chc"ur aos 
VIII e annos pesava 336 rb f' I o 'd em re . . Iras: Inu menle In o 

p em progressIvo aUllmellto a ｭ｡ｾｳＢ＠ do ｾ･ｯ＠CoqlO chc" o , u. 
ze 't lOU n ter 584 libros tle peso, I reze me· 
r . an e e fallcce\', dala em que pela ullÍlDll I'ez 
OI pesado. 

ｚｩ､ｾｾｭｰｾｾｾ＠ ｾｾｳｴ｣ｾｶ｡ｲ＠ que ､ｾｳｴ･＠ calculo fóra dcdu
gLl não deixo o Os os vc IId05; porém como Bri
mOrle alio ｳｾ＠ do augmeular cc volumo até a sua 
muito ｾｾｉ･ｩｲ＠ assegurar, segundo um calculo 
menos . o quo pesava então 616 libras, pelo 

A ｾｕ｡＠ eslalora era de 5 pés o 3 pollegadns in. 
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!\ICZtlS; li sua ｣ｩｲ｣ｬｉｾ＠ ＢＡｩｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
Ｂｯｶｾ｣ｯｳＮ＠ ela de 5 ptlll li 6 11 114",,1 .. 
de G pcs e 1 Ilollegad>l; OI ＺＱｳ］Ｚｾｲｾｾｾ ｉＺ ｾｾ＠
circlllllrerencia de '2 pés e ｾ＠ G 

S0mprc leve bom ｩｬｰｾｬＢ･Ｎ＠ . 
primeiros 110008 de KUiI vltl.a. CM .. , oro 

hilltlllernenle. Debiu Illui.la, ･Ｌｾｯｩ｡ｬＮＧｄｬｴ＠ etWte 
11 forle, do '1 ue UI"IIIPltIIO aplHlOOado' pareI 

ｾ ｲｯ［＠ ultirnos 31lnoS já não ､･ｾｰｴＧｪｩｬｶｬｬ＠ diariilOlPllle 
ｾ｣ｮｾｯ＠ III11:1S qualro gnrrllri18 da rrac:a. Além tSis
;0 heb:a mei/t gllrrllra 41e "inllo depoi àe jllolar. 
fI UIIl urde de ponche, quando estava ó; Ｂｯｩｾ＠
quando se achava em compallhia bebia lIIuilO ｉｉｉｮｩｾＮ＠

ｌｯｾｲｯｬｬ＠ LIDa Silud41 elll 10114 suu vlllo, e ceplú 
no' ultimo;; lrez illIlIOS em 4)Ue foi alacilllo !I'UIII,I 

JII0arnnlilçãO 1I'\lma ｰｾｲｬｬ｡Ｌ＠ tle 'Il\e f . curOllo Ilor 
lIl eio de ropios1Is snngrin., 'I"e de c a Vel l'rtlUI 
do lliws ｬｩｨｲ｡ｾ＠ Ile SII:lgue, 

ClIsuu-se uOS 22011 23 Ollnos, Illl's CillCOlilhíls 
c deixou 1\ mu!her pejafl,l. 

Era alQgre c brllH.:alh:io, eSlimallo Ile ludus que 
o couheci al\l. (\ ｮｾ｣ｯｭｭ･ｩｬ､Ｎｬｶ･ｬ＠ por suas '1'Iillida
Ｌ ｉｾｳ＠ 1ll 0I'ire,;. ｾｉｯｲｲｰＬｯ＠ de IIlllil rulu'e maliglla que 
durou ti, dins, O corpo CVlOü(:OIl logo a COrrolll
pcr, <c apClill' da rrLddallc 11" lempo, 

Fui ':0 I1d\Jzid o a ｩｾｬＧ｣ｪ｡＠ erl! \Jrll carro de :\' ｲｯｯｬｬｾＮ＠
pu\adn pur dez ou doze hlllll r.' II'. e dcscpr.llll-lJ a 
COl' iI pl)r Ill JIU ､ｾ＠ 1I 11\i, lllilch il\i1 cOI\SlruIJa p.,' a 
esse clT d \ o. 

A 'rROe,,,. 
COIIIÚIlIUrÜO. 

O Marahú Iriumphára; bcu'lra ClllO I) ｓ｣ｲｾｫｩｬｴ＠ ｬｯ､ｾ＠

ｾ＠ ｾ Ａ［ｵｮ ｲ､･ｬｬＧ｣＠ e além d'i,su li;;Jra cum a melhúr p.tr
le uas mcrc.rdnri a,;. 

QUil nlo á Ericnno O ｾｉｩｧｬｬ･ｬ＠ foram cllnclusido, i 
uma ch'"IIJan,r onde perruallCl'Crilm fechad", aLé fi 

lIoile. quünuo o glliri6 que Ih" ;; ｬ Ｇ ｮｨｾ＠ .rrvid" de 
gUia Os veio . ,ollar em nllme da rainha e lho. trouxe 
igualnw rrle de sua parle, urna ave com ürr llz , e 11m 
ｰｲ ｾｬＢ＠ <le ;aoglCI cum mel. 

!'orém, c, la lIo 'a ｰｲｬｬｶ｡ｮｾ｡＠ lhes linha tirR(\O inlei
r"'''Clllu o bum Il fl1 liz ｡ｰｰｾ｜Ｇｬ･＠ qU0 ｲＢｾｓｬｩｩｮｭＺ＠ e lhes 
causo u lurrlfl maior deses pero e c,dur .. , qu:tIlIO qlle 
cllc , nUllcJ Icv,r ralU em linltd de conta I'slJ desgraça, 

Mora isso, tudo mais lhes currera ás l\orl milra
li lhas. 

Em alguns diJS haviam njunla1lo mais ouro, ifo 
que em um anno de constanlo. e alTdll'ISilS ｶ ｩ ｡ｾ･ｬｬ＼Ｌ＠

Prestes a rea l isar um dos mais bellos lallces de 
ｮ ･ｾ ｯ｣ｩｴＢ＠ se viam ｾｬｉ｢ｩｬ｡ｭｵｮｴ｣＠ ､ｾｬｩ､ｵｳ［＠ purdião o 
mais segu rn aceno da fm'lIma, que, ｱｵｩ ｾ ￡＠ a não mais 
lhes russe ofTer lado, luuo pela \lia Idade d'uw mise
ravel hypocrita. 

Isto ｏ ｾ＠ fazia enraivecer, 
,Seus pensameulos /lram o dd vingança; era o de

seJo d,e ｬｩｮ ｧ ｡ｲ ｣ ｕｬＭ ｾ･＠ do Marabú no qual viam (I pri
mordlo de lodos os sous inforlunills; porem, nãu po
dendo sali.fasH a co lera que o, dominna, a descar
regava m um sobro o outro accllsando-se reciproca
menlc Como causadores do desastre. 
_ - Conseqlleocia triste e incyiLalel, das associa

ￇｯ･ｾ＠ Sem lornura e dedicacáo I 
E na ｶ ･ｲ､｡､ｾ ［＠ o inforlunio é um reaclivo, que faz 

conhecer e palCQlêa do quacs sllbslaoci.s se compocm 

Per ..... Tual,. quI" I ｓＮｉＧＮｾＢＧ＠ ___ ,,, 
.rr .. lua llOID urn ... lq.: 

- IH ＱＱＸｾｬＬｬ･ｬｊｬ＠ ｾｐ＠ OI .... .... r,. 0-
cua. ");1' '4I1ibo ￇｴＬｾｾｾＮｲＮ＠

- ..... rà,' !b.Ulijdo. CIo! ･ｳ｣ｊ｡ｬｬｬ｡ｾＮ＠ ao mes. 
mo Ic!m(ll> os mlrujos. ' 

- Vamos I ｾｯ｣･ｧ｡･Ａ＠ repncou o Me. at_-
1:1011,0- e lU! ･ｾ｜･ｩｲＮ＠ e collOClod .. dlanle d'.IU.. Im I 
dn cabaças de /lg,larlleot.: resc"ei elll par. ,ó.· 
bt,!>t'i. t' ,Iepnii cunVt'rSIUel8llS. • 

- IlelÍra.le, ｾ｣ＢｊＮｯｲ｡ＨＢＬｾ＠ li Ｑｉｬｾ＠ amor á vida! ex. 
ria '!)III1 Elienne. 

- V.!lIho ｭｩｮｩｾｬｲｬｬｲﾷｶｯｳ＠ meios de endquooerdes ' 
r. 'lrucnll Toni c"m ar myslerillso. ' 

- Grnças" li. furam -uos ｙｬｬｭｾｄｬ･＠ tiradas todas 
a, OIorciltlorid" 

- Que i rlr(lorla si CII VIlS vou rJzcr mil vezes mah 
riC'H! 

- QIIC quereis dizer com isso,? t.lescmtJuchae de 
uma vrz, 

U A1arnbú lhes f,'z ,ignnl ､ｾ＠ abaixarem a 'OI le-
10H nps labins a cabaça JCJluis pa!iS<ludo-1 : 

- ｬＧｲｯｬｾｾ＠ ,I,. .ougara. , 
, Ellcs beberam um apns oulro: Tnni seguro ql1tl 

nllll.(UCllt 11 esculava, chcgrru-so (Iara elle •. 
- Sei que os mell; amigos brancos habilam um 

paõz OIlJO 1/ ferro,,, cobro!. e o chumbo, se acham 
em abunrldwia ; não é v,'rdat!d ? 

- Sirll. rcspnndplI Miguel. • 
- E um gl'oIlIdo f"lor t!n ('{>o, rrplicou o ｍｾｲ｡｢＠ ; 

purÚIII q lIü l' , 5.1111 OS meil)s que $6 empregam pua 
Clll'ahir estes melaei ? 

- 'fum.H para i;su 1110<1", ｃ｡｣ｾｩｳ＠ e que Dão falbam. 
- ｾ［＠ -i hoouvesso minJ' do ouru em ,ossa terra 

snh"rici. e111lor:tl-as '! 
-Som dUlida ! porem, a que vem esle interrog,,

lo' ilJ '1 
- Conhrço i um <lia de viagem de SOI,ka um 

lalludo "uro! 
- [',lIlu ser ｩｾｳｯ＠ r rlclam áram Miguel e Rinu. 
- A' crl'c.1 dc um mez, q'le cu juuldi ｧｲ｡ｯ､ｾ＠ I'0r-

cão de ouro. 
. - Tu? 

- Sim: pnrém . nós não possuimns li babilidade 
dos br,lI1cos para altrdhir u que. eslá debaixo da ter
I'a . U ouro quo jUlllamos é a Corça delrabalbo. ｾｩ＠

VillllOS por um ladu Illle foge pelo uutru, e para que 
se o enconlre é necessario &urprehendel-o. (1) 

- Mentiroso! disse Etienne. 
-Juro ... 
-Embusteiro! não vê3 que se Dssim fosse seriais' 

o homp.1U ｭ｡ｩｾ＠ rÍl'o du mllndll? 
-Do nH,mlo, Dão, porém sou o mais rico da mi-

nha lI ação, 
-E aonde eslá o lco ouro? 
-Dei-o a um mercador arabe. 
-E o que recebesle em Iroca ! 
-COUslI mah preciosa. 
-Cousa lIlais preciosa que o ouro? 
- Digo-le eu qlle mentes. 

(I) O; negros tem realmenle eSla ｳｵｰ･ｲｳｬｪｾ￣ｯＬ＠
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_ Miolo I repelio Toni, poi' bem reparai, di 'se, 
tirando uma ｾｉｩｯｨ｡＠ do seio. 

O trtlC.:ldorcs Tiram um ｢ｲｩｬｨｾｄｴ･＠ do tama ｮｾｯ＠ pro
digioso. cuja. facetas mesmo na sombra c,olllla
um. 

_ f ' um diamaole digno do coro., do imperador ! 
_ O rei de França ｮｾｯ＠ tem igoal. 
- ｑｾ･ｲ｣Ｎ＠ tu vendei-o ? 
- ,m. 
- Te . erTe a nossa pacotilba e mais algum ouro 

que temos? 
-O rakik lomou·n . 
Os Irocadores ･Ｎ｢ｲｾｦ｣ｪ｡ｲ｡ｭ＠ de raivol. 
-l'orérn ' os podeis reparilr a perda indo 0111 vallo 

de ouru eu TOS serwirei de guia; b reparllrrlllos o ou
ro. [ra o ullim J recu r."a leular depuis de algulUJ 
he itacão acceiláralH o oifcrrci lllento. 

Fic:,u ｾｪｵｾｬ｡､ｯ＠ qu (ldrliriam a1 rompor dn dia. 
Toni ｾ＠ encarregou r.!e obler do' 'Jraklk dS suas ar
mas e us burros e parti0 . 

". :'ia manhã se Ilinle, os marinheiros já se aeha,am 
promptlls ' parlir CO lO o ｾｬ｡ｲ ｡｢Ｌ＠ qUJuJo sc ouviram 
gr ilos de Cora . 

Toni pareceu contrariado. 
- Que ha de DOTO 1 perguntou Rion inquieto. 
- Alguem morreu na aldêa o naturalmente ;t ndam 

procurando-me para a ccrclUonia runebre, o que 110. 

força rá a ficar. 
- PartAmos subito, 6ntão . .. 
- l3 é ｴ｡ｲ､ ｾ［＠ ei. q'le me procuram. 
Varios negros pa,savam, c"m cOei to, diante do 

Aombet, um delles entrou e f io o ｾｬ｡ｲｊ｢＠ que Coi 
obrigado a ｡ ｣ｯｭｰ｡ｮ ｨ ｡ｬＭｾＮ＠

Os trocadores oa1d tendo a fJ,cr seguiram a mul
tidão. afim de apreciar a cerimonia fuuebre 'funi 
mandoo entrar os dous estrangeiros. Um bando do 
gumos dia ate do Jeilo d'l derunto cantJo a IIS seus 
louvúres ao som da marilJlba e do lambor. Parada 
a ｭｵｳｩ｣｡ ｾ＠ enlravam ｳｵｲＮ｣｣Ｕｳｩ ｶ ｾｲｵ｣ｬｬｴ･＠ u, parentes o 
amigo 05 quaes lhe dizião. 

« Porque aos ahandolla,tf, tu, a Iluem n6. ta nlo 
o: amavamos? ｎｾｯ＠ tinhas em teu5 campn bJ.tanto 
o: milbo? li palmeira não le ofrerecia o espumlOso 
o: ma.,!' (2) liborreccsta a ｦｵｭ｡ ｾ｡＠ ､ｾ＠ IlIffio? I'Ma 
o: que te fllSte, si tuas mulheres fiavam para II o ;1/
o: numa (3J tão branco como as presas do elephan
" le? i tinbas ainda em tQu s kombés a noses dt) 
" kolla, si os chri,tãos le trasiam pul 'elras 10 coral 
CI e a sobios de prata? Pata que uos abandonaSle? 
« rá a alma de teus paes ｾｵ･＠ veiu em Corm,' de la
u gar/() ' lo) e obrigou- to a acoOlpJnhal-JS? Ou qui
« ze te morrer para res:Jscilar en lrc os brancos e 
u rom ･ｬｬｾｳ＠ faser a lr()('a com os teos irrr.ão ' tl 

Ap6s ｾｳｬ｡ｳ＠ perguntds mais ou ｭ ｯｮｯｾ＠ prolon"adas 
conCorme a imaginalflo do ｳｾｪ･ｩｴｯ＠ <Juc a ､ｩｲｩｧｩｾ［＠ o 
deCuoto Coi traosporlado a lima choupana fora da ci. 
dade qua lhe deVia serv ir de sepulcltro. 

Continua. ) 

ｓ ｏ ｾｅｔＸＮ＠

Ao Dleo iatimo amite e ･ｯｬＱ･ｾ｡＠ o r. Predtriro Xei ler. 

ril-o oulra vez regressa no n remio caro 
Que o aguardava co m tanta impaciencio ! 
Ell-o outra vez na arena da sciencia 
Pugnando com 'ffilor baslante raro' 

2 Vlnbo de palmeira. 
(31 AI odao. 
(4J Superll,çáo dos neiro 

Já no porvir um SA,bio mR!S encllro : 
Feliz quem deo-Ih o ser d alma ｾＬＬ［＠ ....... 
Que mui breve ｶ･ｾ￡＠ c?m compl8ceoctii. 
Como hcróe da SClenC1U, o filho caro. 

Avanlo ! ó l'rt!derico. em teo fu turo 
llolizodo de louros irnmurchovei ! 
Mo ｴｾｭ｡ｳ＠ de \'cncer trabalho d uro I 

D'es es lnbores teos infaLÍgo\'eis, 
Prosesue ne la ｾｮ､｡＠ l>em ｳ･ｧｾ ｲ ｯＬ＠
E colherás mtl rosas ogradavels •.• 

A n/onjo Pillto da Cosia Carneiro, 

Parte noticiosa. 
Lê.se nu E IreI/a do Sul : 

Ｂ Ｑｉ Ｂ ｩｲｃＸｴｬｬｾｃＸ＠ rua ｉｮ ｾ ｬＮ ｴ ＮＬ＠ ...... 

1 u ｉＩｩ ｯ｣･ｳｾ＠ uo Su Iro ru hou VP \I mil gra nde IIIA. 
n ifpstaciio ca thui ica no Slrce trade /tllll ｾ Ｏ ｡ｮ｣ｾｴＢ＠
ler , " 0 ;Iia 28 do mez pas <1do, na qual se aJop
torfom ｙ ｬｬ ｲｩｾｳ＠ ｲ･ｳｯｬｵｾＨＩ･￭ｩ＠ favoravels no poder 
lemporul du ｐ ｾｰＬ ＱＮ＠ Em Kilkcnlly ( Irlllllda) li • 
ｾｩｧｯＨｬｵＭｳ･＠ uma mensagem cuthohca tiO Sanlo 
})adre, onde fig"mm os nom es do maire aclu. 
ai do grnnde .cherl(f, do ex-grande scherill', 
mairecleilu, os uluermr.n e magislrados da ej. 
dUlle e 14 ｾＧｬｉｉｳ･ｬｨ･ｩｲｯｳ＠ m"nicipaes. Outras ci
dndes eguio01, Ol) illlll seguir o mesmo e. em· 
pio . . 

O FrçCl/tal1 dá Gontu de umA gro :-Ide reunião 
do clero c Ilvs seculares catholicos romarlos d. 
ｬｉｩ ｬｬ｣Ｌ Ｇ ｳｾ･＠ de Elphim (Iue leve lnga r ｳ･ｧｵｮ､｡ＧｻｾｉＧ＠
ri' 30 de Dezembro, um Ilosco lllm on. COrll {j fim 
Ile ＨＡｾｰｲｩｭｩｲ＠ suas sympnthia para com o Pa
P". r. iI resolução em qu e e lavam de ｳ｜ｬｾｬ･ｮｴ｡ｬﾷｯ＠
c dpfendel-o conlra todos o,; eu inimi"os.1t e 
diz IIUtl esle ｭ･ ･ ｬｩｮｾ＠ f\,i 11m dos IIl ais illl"fluentes 
r ･ｮｴｨｵＮｾｩ｡ＵＡｩ｜ｳ＠ 'lue jamais tem havido ao oesle 
da Irl .1ndil , P 11' flli caractf'risado por um ardor 

e uma ､ ｣ ｬｾｲＯｉｊＢｉ Ｇ ｬｲ［ｩｯ＠ digllélS dos stlutimenlo 
｣｡ ｴｨ ｯｬｴ｣ｯｾ＠ c d" espirito elovado do VilstO Ilistric· 
to.qup.l'!le ｲ Ｂｰｲ･ｾ･ ｬｬｴｈ｜ＧｕＮ＠ As resoluções expri
nmum o ｵｦｔｾ｣ｴｯ＠ e dedicacito dos fieis n Sua 
Sanc t41ad, ', ･ｬｬ｡ｾ＠ condelllna;t\ m ｣ｮ｣ｲＢｩ｣｡ｭ･ｮｬｾ＠
os ata'lue ､｣ｳｰｲ ｣ｳｩ ｜ＧｾｩｳＬ＠ ｲ ＡＺ ｶ ｯ ｉｑ ｣ ｩｯｮＨ｜ｾｩｯｳ＠ Il im
piOS contra o ［［ｾＱｉ＠ trrritorill / e proclamaram!l 
conlt .. l a!;rtldeCIIlWolo da Di ocese ao exercilo 
ｾｯｮｬｬｮ｣｡ｬＬ＠ DO IlII perador, 00 povo eexercitodit 
ｨ｡ｮｾ｡Ｌ＠ pela maneira heroica com que deren· 
ｾ･ｲ｡＠ rn o PiI pa. 

Maximas. 
o bomem temperad", corre suavemente na ｢ｲｾｮ､Ｌ＠

Corrente da vida-Fel/IU/m 
ｮ｡ｾ＠ nistoria é o tltesouro 'da vida bUlpana. Imagi
i n em que ｨｯｾｲｯｲ ｵｳ ｡ｳ＠ trevas e em quo ｬ｡ｭＸｾＮ｡Ｑ＠ do 
g °drancla bestial estariamos meltidos <e as recom
men aeõe. d I d ' . d no' . o u o o que se fçz o aconlecou antes e 

s nasccrm ns estlves '. b I'd o eltio t· I ' sem IOlclramcllle a o I as c as. - . mgot. 

'1'yp . de ... A, do Livramento, 
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